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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .......................................................................................................................... 1
A CIÊNCIA É RACIONAL? TENTATIVA DE RESPOSTA EM PAUL FEYERABEND E EDGAR MORIN

Deise Leandra Fontana
Ettiène Cordeiro Guérios
DOI 10.22533/at.ed.7562016071

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................ 11
A MATEMÁTICA COMO MEIO DE COMPREENSÃO E TRANSFORMAÇÃO DO MUNDO

Andreza dos Santos Silva Brito
Eloá de Fátima Velho Godinho Peixer
Eliani Aparecida Busnardo Buemo
DOI 10.22533/at.ed.7562016072

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................ 20
O ENSINO DAS CAPACIDADES ESPACIAIS COMO POSSIBILIDADES PARA A FORMAÇÃO NA DOCÊNCIA

Leila Pessôa Da Costa
Regina Maria Pavanello
Sandra Regina D’Antonio Verrengia
DOI 10.22533/at.ed.7562016073

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................ 31
OS IMPACTOS DOS RECURSOS DIDÁTICOS NA FORMAÇÃO DOCENTE NO PROGRAMA GESTAR 
MATEMÁTICA

Sheyla Silva Thé Freitas
Valmiro de Santiago Lima
DOI 10.22533/at.ed.7562016074

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................ 41
OS NÚMEROS E AS OPERAÇÕES ARITMÉTICAS ELEMENTARES: DO CONHECIMENTO DOCENTE E 
DAS PRÁTICAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS DESENVOLVIDAS

Leila Pessôa Da Costa
Regina Maria Pavanello
DOI 10.22533/at.ed.7562016075

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................ 49
CONTRIBUIÇÕES DA MODELAGEM MATEMÁTICA PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
DE MATEMÁTICA E PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO ESTUDANTE

Silvana Cocco Dalvi 
Oscar Luiz Teixeira de Rezende 
Mirelly Katiene e Silva Boone
Luciano Lessa Lorenzoni
Agostinho Zanuncio
Andressa Coco Lozório
Ana Elisa Tomaz
DOI 10.22533/at.ed.7562016076

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................ 62
MODELAGEM MATEMÁTICA PARA A VACINAÇÃO CONTRA O SARAMPO

Nathalia Kathleen Santana Reyes
Douglas Souza de Albuquerque
Thaís Madruga de Oliveira Mendonça



SUMÁRIO

Josiane da Silva Cordeiro Coelho 
Claudia Mazza Dias
DOI 10.22533/at.ed.7562016077

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................ 69
A MODELAGEM MATEMÁTICA NUMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA COM FUTUROS PROFESSORES DA 
UNEMAT: APLICAÇÃO DA INTEGRAL DEFINIDA DE UMA VARIÁVEL REAL

Polyanna Possani da Costa Petry
Kátia Maria de Medeiros
Raul Abreu de Assis
DOI 10.22533/at.ed.7562016078

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................ 81
CONTEXTUALIZANDO O CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL: UMA EXPERIÊNCIA ANCORADA NA 
MODELAGEM MATEMÁTICA

Rudinei Alves dos Santos
Vanessa Pires Santos Maduro
Verônica Solimar dos Santos
Gilbson Santos Soares
Adriana Oliveira dos Santos Siqueira
DOI 10.22533/at.ed.7562016079

CAPÍTULO 10 ...................................................................................................................... 95
A IMPORTÂNCIA DO SENTIDO DO SABER: A MATEMÁTICA PRESENTE NA ATIVIDADE PESQUEIRA NO 
MUNICÍPIO DE SALINÓPOLIS

Lucivaldo Vieira Pinheiro
DOI 10.22533/at.ed.75620160710

CAPÍTULO 11 .................................................................................................................... 105
ANÁLISE DOS MÉTODOS DE CUBAGEM NA ZONA DA MATA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

Natanael Camilo da Costa 
Renato Lima dos Santos
Fabio Herrera Fernandes 
Marcus Vinícius Oliveira Braga
Junior Cleber Alves Paiva
Rafael Luis da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.75620160711

CAPÍTULO 12 .................................................................................................................... 115
A PORCENTAGEM E OS PESCADORES DO MUNICÍPIO DE SALINÓPOLIS-PARÁ

Lucivaldo Vieira Pinheiro
Sandro Benício Goulart Castro
DOI 10.22533/at.ed.75620160712

CAPÍTULO 13 .................................................................................................................... 126
UMA NOVA ABORDAGEM DE RESIDÊNCIA INTELIGENTE BASEADA EM APRENDIZADO DE MA´QUINA 
INSERIDA EM UMA REDE NEBULOSA

Suelio Lima de Alencar
Orlando Donato Rocha Filho
Danúbia Soares Pires
Lorenna Maria Figueiredo Albuquerque
DOI 10.22533/at.ed.75620160713



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14 .................................................................................................................... 132
DINÂMICA DO HIV COM TERAPIA ANTIRRETROVIRAL VIA EXTENSÃO FUZZY BIDIMENSIONAL DE 
ZADEH 

Kassandra Elena Inoñan Alfaro
Ana Maria Amarillo Bertone
Rosana Sueli da Motta Jafelice
DOI 10.22533/at.ed.75620160714

CAPÍTULO 15 .................................................................................................................... 148
ANÁLISE DE UM MODELO MATEMÁTICO PARA IMUNOTERAPIA

Marcelo Oliveira Esteves
Pedro Nascimento Martins
Ana Carolina Delgado Malvaccini Mendes
Sarah Rachid Ozório
Maria Zilda Carvalho Diniz
Valeria Mattos da Rosa
Flaviana Andrea Ribeiro  
DOI 10.22533/at.ed.75620160715

CAPÍTULO 16 .................................................................................................................... 155
ANÁLISE DA DEFLEXÃO DE UMA VIGA APOIADA-ENGASTADA

Mariana Coelho Portilho Bernardi
Adilandri Mércio Lobeiro
Rogério Zolin Bertechini
DOI 10.22533/at.ed.75620160716

CAPÍTULO 17 .................................................................................................................... 160
ESTUDO DE FUNÇÕES COM O USO DE FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS 

Felipe Klein Genz
Odair Menuzzi
DOI 10.22533/at.ed.75620160717

CAPÍTULO 18 .................................................................................................................... 163
DIFUSÃO DE INOVAÇÕES: ANÁLISE DE UMA ABORDAGEM POR MEIO DE PROJETOS 

Cassio Cristiano Giordano
Douglas Borreio Maciel dos Santos
Eliana Calixto Santos
Jailma Ferreira Guimarães
DOI 10.22533/at.ed.75620160718

CAPÍTULO 19 .................................................................................................................... 178
PRÁTICAS TEATRAIS COMO ORGANIZADOR DIDÁTICO-PEDAGOGICO PARA O ENSINO-
APRENDIZAGEM DO CONCEITO DE NÚMERO

Rizaldo da Silva Pereira 
Arthur Gonçalves Machado Júnior
DOI 10.22533/at.ed.75620160719

CAPÍTULO 20 .................................................................................................................... 187
A PESQUISA ESTATÍSTICA NA APRENDIZAGEM DE CONCEITOS ESTATÍSTICOS PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL: UM ESTUDO NA PERSPECTIVA VYGOTSKYANA

Celia Alves Pereira 
Zenaide de Fátima Dante Correia Rocha
Leonardo Sturion
DOI 10.22533/at.ed.75620160720



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21 .................................................................................................................... 199
O BICENTENÁRIO GEORGE GABRIEL STOKES (1819 – 1903)

Liliane Silva Nascimento Coelho 

Ana Paula Nunes Felix 
Miguel Chaquiam 
DOI 10.22533/at.ed.75620160721

CAPÍTULO 22 .................................................................................................................... 210
DISCUSSÃO E ANÁLISE: UM PASSEIO NA LÓGICA LPA2v, CONCEITOS E APLICAÇÕES

Clewton Rodrigues Rúbio
Natanael Camilo da Costa 
Renato Lima dos Santos
Fabio Herrera Fernandes 
Marcus Vinícius Oliveira Braga
Junior Cleber Alves Paiva
Rafael Luis da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.75620160722

CAPÍTULO 23 .................................................................................................................... 217
COMPARATIVO ENTRE OS MÉTODOS NUMÉRICOS DE EULER E HEUN NA RESOLUÇÃO DE 
EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS DE PRIMEIRA ORDEM PROVENIENTES DE APLICAÇÃO NA 
ENGENHARIA QUÍMICA

Anne Karolyne Maia Vieira 
Matheus da Silva Menezes
DOI 10.22533/at.ed.75620160723

CAPÍTULO 24 .................................................................................................................... 233
A NUMERICAL APPROXIMATION FOR SOLUTIONS OF FREDHOLM FUNCTIONAL-INTEGRAL 
EQUATIONS BY CHEBYSHEV TAU METHOD

Juarez dos Santos Azevedo
Suzete Maria Silva Afonso
Mariana Pinheiro Gomes da Silva
Adson Mota Rocha
DOI 10.22533/at.ed.75620160724

CAPÍTULO 25 .................................................................................................................... 245
REALCE DA IMAGEM COM PRESERVAÇÃO DO BRILHO MÉDIO BASADA NA TRANSFORMADA TOP-
HAT MULTI-ESCALA 

Julio César Mello Román
Horacio Legal-Ayala
José Luis Vázquez Noguera
Diego P. Pinto-Roa
DOI 10.22533/at.ed.75620160725

CAPÍTULO 26 .................................................................................................................... 253
EXTENSÃO VIA E-OPERADOR DE IMPLICAÇÕES FUZZY VALORADAS EM RETICULADO

Mariana Rosas Ribeiro
Eduardo Silva Palmeira
Wendy Díaz Veldés
Giovanny Snaider Barrera Ramos
DOI 10.22533/at.ed.75620160726



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27 .................................................................................................................... 258
AVALIAÇÃO COMO OPORTUNIDADE DE APRENDIZAGEM: UMA DISCUSSÃO ACERCA DO POTENCIAL 
DE UMA PROVA ESCRITA EM FASES E INTERVENÇÕES ESCRITAS

Celia Alves Pereira 
Marcele Tavares Mendes
Zenaide de Fátima Dante Correia Rocha
DOI 10.22533/at.ed.75620160727

SOBRE O ORGANIZADOR ............................................................................................... 270

ÍNDICE REMISSIVO .......................................................................................................... 271



 
Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática Capítulo 19 178

Data de aceite: 05/06/2020

PRÁTICAS TEATRAIS COMO ORGANIZADOR 
DIDÁTICO-PEDAGOGICO PARA O ENSINO-

APRENDIZAGEM DO CONCEITO DE NÚMERO

CAPÍTULO 19
doi

Data de submissão: 06/05/2020

Rizaldo da Silva Pereira 
Universidade Federal do Pará, Instituto de 

Educação Matemática e Científica
Belém-PA

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/6404018682980903

Arthur Gonçalves Machado Júnior
Universidade Federal do Pará, Instituto de 

Educação Matemática e Científica
Belém-PA

Currículo Lates: http://lattes.cnpq.
br/3148593292236740 

Orcid: https://orcid.org/0000-0002-9933-2894 

RESUMO: O presente artigo apresenta 
uma proposta de trabalho para o ensino de 
matemática, por meio de práticas teatrais, que 
teve por objetivo investigar qual a contribuição 
dessas práticas para o processo de ensino-
aprendizagem do conceito de número a partir 
das experiências vividas em uma turma de 1º 
ano do Ensino Fundamental em uma escola 
da rede pública municipal de Castanhal/Pa. 
A investigação foi orientada a partir de uma 
abordagem qualitativa do tipo observação 

participante. As atividades se desenvolveram 
em sala de aula e os dados foram coletados 
através de diário de bordo do pesquisador e 
de registros fotográficos. As lentes teóricas 
utilizadas para compreensão dos achados 
foram os estudos de Kamii, Piaget, Spolin, 
Reverbel, Neves e Santiago, entre outros. 
Constatou-se que as práticas teatrais são 
geradoras de uma ambiência agradável para 
o ensino-aprendizagem de matemática, em 
especial, para a construção do conceito escolar 
de número.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Teatrais; Ensino 
de Matemática; Conceito de Número.

THEATRICAL PRACTICES AS A DIDACTIC-

PEDAGOGICAL ORGANIZER FOR THE 

TEACHING-LEARNING OF THE NUMBER 

CONCEPT

ABSTRACT: This article presents a work 
proposal for teaching mathematics, through 
theatrical practices, which aimed to investigate 
what is the contribution of those practices to 
the teaching-learning process of the concept of 
number from the experiences lived in a 1st year 
class of elementary public school in Castanhal/
PA. The investigation was conducted based on 
a qualitative approach participating observation 
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type. All activities were developed in the classroom and the data were collected through the 
researcher’s logbook and photographic records. The theoretical lenses used to understand 
the findings were the studies by Kamii, Piaget, Spolin, Reverbel, Neves and Santiago, among 
others. It was found that theatrical practices generate a pleasant environment for the teaching-
learning of mathematics, especially for the construction of the school concept of number.
KEYWORDS: Theatrical Practices; Mathematics Teaching; Number Concept.

1 |  INTRODUÇÃO 

A Matemática sempre foi vista como uma disciplina complexa e de um alto grau 
de dificuldades para os alunos em todas as faixas etárias e níveis de ensino. Nesses 
termos, documentos oficiais, entre eles, Direitos de Aprendizagem (2012), Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCN (1997) e Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017), 
apontam organizações de ensino com o propósito de produzir ambientes prazerosos, com 
o intuito de auxiliar na construção de conceitos matemáticos pelos alunos na interação 
com o professor, bem como desnaturalizar - criar outras formas, não com objetivo de 
abandonar, mas propor mudanças para melhor - o chamado “ensino tradicional/paradigma 
do exercício”, conforme nos alerta Skovsmose (2007, 2008), herança de uma didática 
onde o professor era considerado o detentor do conhecimento e o aluno um mero receptor 
de um conhecimento pronto e acabado, onde o quadro e o giz eram os únicos recursos 
utilizados nesse processo de ensinar e aprender.

Entretanto, essa situação, com o decorrer do tempo, principalmente em função de 
uma nova configurarão social, a chamada sociedade da informação e da comunicação, 
necessitou de mudança de prática/postura por parte do professor, ou seja, passando 
de detentor do conhecimento para mediador deste, num processo em que o aluno com 
auxílio e não dependente do professor, possa ser capaz de buscar e de se apropriar 
dos conhecimentos eleitos pela escola para auxiliar em sua formação no espaço escolar 
(MORETTO, 2003). 

Outra importante mudança está relacionada com o processo ensino-aprendizagem, 
que deixa de ter foco apenas na “alfabetização” - estudo dos objetos de conhecimento - e 
passa a adotar também o conceito de “letramento” - utilização dos objetos de conhecimento 
para compreensão de mundo -, não como processos estanques, mas como posturas/
práticas imbricadas, ou seja, “o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução 
de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos 
e ferramentas matemáticas” (BRASIL, 2017, p. 222).

Ao considerarmos esse novo contexto educacional, para que o professor cumpra 
com seu papel de mediador dessa aprendizagem, faz-se necessário que conheça e se 
aproprie dos conteúdos e das práticas que possibilitem ensinar bem os alunos para que 
eles se apropriem desses conhecimentos e utilize-os em seus convívios sociais. 
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Nesses termos, selecionamos algumas atividades teatrais que foram aplicadas numa 
turma de primeiro ano de uma Escola Municipal do Ensino Fundamental, localizada na 
cidade de Castanhal/PA, que juntamente com o aporte teórico, os caminhos metodologicos 
utilizados no processo investigativo e as análises narrativas das situações em foco 
apresentaremos no decorrer da trama.

2 |  TEATRO E EDUCAÇÃO

O teatro está presente na história do homem, das mais diferentes formas, desde os 
primórdios. Segundo Berthold, a arte teatral é tão antiga quanto à humanidade e surge da 
necessidade do homem de se expressar. Assim, relacionar o teatro com a educação não é 
algo novo. O primeiro relato sobre o uso da arte teatral na educação ocidental surge com 
os gregos, que enfaticamente valorizavam, além do teatro, a música, a dança, a escultura 
e a literatura (BERTHOLD, 2008). 

Platão e Aristóteles, como nos alertam Neves e Santiago (2010), consideravam 
fundamental o uso do teatro na educação, apesar de expressarem divergências. Platão 
dizia que o teatro imita a realidade, já Aristóteles, afirmava que o teatro não imita os fatos, 
mas as ideias abstratas.

Já Richard Courtney (2010) inicia o primeiro capítulo de uma das obras que trariam 
as bases intelectuais para o teatro escolar – Jogo, teatro e pensamento, afirmando 
que a imaginação é característica essencial do homem e que a imaginação criativa é 
essencialmente dramática em sua natureza o que torna a atuação indispensável para 
conviver com o meio e compreende-lo. Nesses termos o autor sugere que a iniciação 
da criança com a dramatização ocorra logo nos primeiros contatos com a escola, com o 
mundo externo, com o desconhecido.  Ressalta que esse contato não seja um contato 
qualquer, mas que tenha a finalidade de promover a aprendizagem (NEVES e SANTIAGO, 
2010).

Rousseau (1979) talvez não tenha tido a intenção de estabelecer uma teoria sobre o 
uso de práticas teatrais para a organização do ensino, mas seus ensinamentos motivaram 
uma relação entre o teatro e a educação, contribuindo com o que hoje conhecemos por 
jogos teatrais, quando assevera que, a primeira educação da criança deveria ser trabalhada 
quase que inteiramente pelo jogo. Para o autor, jogo, são práticas relacionadas ao uso de 
instrumentos de variados ofícios, vivências e experiências que remetem a representação 
da realidade, contribuindo nesses termos, com um ensino de qualidade diferenciado para 
melhor. 
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3 |  O TEATRO E O ENSINO-APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

Novas formas de organizar o ensino da matemática são necessárias para que 
ocorram mudanças na forma como é vista e aprendida, em especial pelas crianças, para 
que de fato ensinamentos sejam construídos, num ambiente prazeroso e motivador. 
Não podemos continuar trabalhando com uma matemática afastada da realidade, de 
difícil compreensão, encarada como um mero conhecimento transmitido, e de constante 
memorização. 

Documentos orientadores e mais recentemente a base nacional comum curricular 
(BRASIL, 2017), no que diz respeito ao ensino da matemática, tem auxiliado com 
a implementação de atividades diferenciadas de ensinar-aprender, dando ênfase a 
construção de conhecimentos a partir de metodologias que os alunos sejam os principais 
responsáveis por seus processos de aprendizagem, aprendizagem com significado, e, o 
professor orientador desse processo. 

Aprender com significado, conforme Moreira e Masini (2001, p.17), “é um processo 
pelo qual uma nova informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de 
conhecimento do indivíduo”. Assim, essa aprendizagem se dá quando o indivíduo consegue 
abstrair novas informações para seu universo, a partir de informações que já tinha, ou 
seja, a aprendizagem se torna significativa quando o novo conhecimento é incorporado 
aos conhecimentos prévios do aluno, dando significado ao “novo” conhecimento a partir 
desse contato com o “velho” conhecimento.

Segundo Moreira (2003, p.6), duas condições são fundamentais para que essa 
aprendizagem ocorra. A primeira “é que o aluno tenha disposição para aprender e, a 
segunda é que o conteúdo seja de fato significativo”. 

[...] matemática e redação são melhor assimilados quando a criança deseja fazê-lo; se 
conseguirmos obter a mesma vitalidade de que a criança dispõe em seus momentos 
de recreação e canalizá-la para suas lições, teremos a base de uma verdadeira e 
permanente educação. (COURTNEY, 2010, p. XIX).

Nesses termos, o fazer teatral, pode oferecer um ambiente capaz de levar o aluno, 
de forma espontânea, a estudar arte e outras áreas do conhecimento, em especial a 
matemática, valorizando essa relação entre conhecimento prévio e a busca por novos 
conhecimentos, possibilitando ao aluno esse acesso tão necessário para sua aprendizagem, 
segundo nos adverte Reverbel (1997, 2001).

4 |  AS PRÁTICAS TEATRAIS NO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DO CONCEITO DE 

NÚMERO

Uma das intenções deste trabalho é refletir sobre a inserção das práticas teatrais 
nas aulas de matemática como ferramenta do processo de ensinar-aprender do professor, 
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em outras palavras, colocar em foco possibilidades de desenvolver a comunicação, a 
expressão corporal, o trabalho coletivo, associando aos contextos teatrais e aos conteúdos 
matemáticos, em especial relacionados ao conceito de número.

Nosso objetivo não é trabalhar a fundo com os conteúdos do teatro, mas com técnicas 
e conhecimentos básicos que podem contribuir com a organização didático-pedagógica 
da matemática, ou seja, que possam possibilitar a aproximação das atividades diárias dos 
alunos com a matemática, através das práticas teatrais. 

Assim, entendemos que o teatro tem a capacidade de explicar à criança o mundo, 
através do entretenimento, da observação e da análise crítica, características que denota 
o quanto essa expressão artística tem relevância no desenvolvimento intelectual e na 
capacidade de auxiliar o sujeito a refletir sobre o mundo a seu redor. (SPOLIN, 2017)

Entretanto, para que haja realmente um significativo aproveitamento dessa prática 
em sala de aula é necessário que o educador tenha em mente, bem amarrados, seus 
objetivos e procedimentos, “os quais deverão ficar bem claros para o alunado, para que 
eles compreendam de fato cada etapa do trabalho a ser executado e se interessem em 
fazer parte dele” (CARTAXO, 2001, p. 65). 

Deste modo, ao considerarmos o paradigma do exercício (Cf. SKOVSMOSE, 2007), 
ambiente hegemônico na maioria das escolas brasileiras, onde os alunos em sua grande 
maioria apenas internalizam/memorizam o novo conhecimento apresentado pelo professor, 
sem necessariamente atribuir sentido e significado a sua função social, percebemos um 
ambiente pouco propício para a construção do conceito de número pelo aluno, pois para 
esse fim, precisa perpassar por um longo caminho, que vai além da memorização. 

Nesses termos, no que tange a construção do conhecimento pela criança, conforme 
os escritos de Kamii (2012), amparados nos estudos de Piaget, são necessários dois tipos 
de abstração: a empírica (ou simples) e a reflexiva (ou construtiva). Segundo o autor, o 
sujeito só poderá abstrair reflexivamente esse conceito caso tenha construído as relações 
de ordem e inclusão hierárquica, pois, o número em seus achados é uma síntese dessas 
duas relações que a criança elabora entre os objetos por abstração reflexiva (Cf. KAMII, 
2012). 

Na tentativa de criar condições para que se estabeleçam as relações necessárias 
para a abstração reflexiva capaz de propiciar a construção do conceito de número pela 
criança, é que apresentamos as práticas teatrais como ambiente capaz de proporcionar 
momentos prazerosos, ambiência propicia para esse fim. 

5 |  RELATANDO O CONTEXTO E OS SUJEITOS

O trabalho em foco tem como objetivo analisar a organização do professor e a 
compreensão do aluno frente o trabalho com o conceito de número em contextos de 
práticas teatrais. Como modalidades das práticas teatrais, utilizamos o jogo dramático 



 
Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática Capítulo 19 183

(dramatização), o jogo teatral e a improvisação (FERREIRA e FALKEMBACH, 2012).
Assim a pesquisa foi desenvolvida com uma turma 1º ano do ensino fundamental, 

sob a responsabilidade da professora Cristina em conjunto com o professor pesquisador, 
em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental, localizada na cidade de Castanhal, no 
estado do Pará. 

Com o propósito de inferirmos resultados a partir da experiência, foram registrados 
um conjunto de práticas teatrais que foram desenvolvidas com as crianças em sala 
de aula e os dados foram coletados através de diário de bordo do pesquisador e por 
registros fotográficos. Os dados, depois de selecionados e organizadas em episódios, 
foram analisados narrativamente segundo as lentes teóricas apresentadas nos estudos 
de Kamii (2012), Spolin (2017), Reverbel (2001), Courtney (2010), entre outros.

Os primeiros encontros foram organizados a partir da leitura de um livro de literatura 
infantil contendo discussões referentes ao conteúdo matemático. Ao final de cada leitura, 
eram feitas reflexões, organizados em um grande círculo, sobre os contextos colocados 
em foco durante a leitura. Para introduzir as práticas teatrais em sala de aula, em 
comum acordo com a professora regente, iniciamos um trabalho com alguns jogos, pré-
selecionados, com o propósito de aproximar os alunos do teatro, ou seja, ajuda-los na 
descoberta de si, do outro e do mundo que o rodeia, como nos alerta Reverbel (1997, 
2001), para que esse contexto favorecesse tanto sua aprendizagem no contexto da arte, 
quanto das disciplinas que fazem parte do currículo escolar. 

Assim, o trabalho foi iniciado com atividades globais de expressão que procuravam 
trabalhar o relacionamento (contato com os companheiros, aquecimento, movimentos, 
confiança no outro, hipnotismo e outros); para depois, dentro dos jogos que trabalham 
espontaneidade, imaginação e percepção, trabalhar a matemática. Para essa organização 
nos baseamos nas obras de Olga Reverbel (2001) e Viola Spolin (2017), que apresentam 
roteiros detalhados para o desenvolvimento de um trabalho eficaz com jogos teatrais na 
sala de aula.

6 |  ANALISANDO NARRATIVAMENTE AS PRÁTICAS TEATRAIS NO ENSINO-

APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

Cartaxo (2001, p.65) ressalta a “importância da criança compreender cada etapa do 
trabalho para que se interesse em fazer parte dele, e mais, que sejam capazes e construir 
eles mesmos, seus próprios caminhos”.

Assim, os episódios apresentados a seguir são oriundos dessa organização, ou seja, 
de contextos onde as práticas teatrais e os conteúdos eram escolhidos em comum acordo 
entre os alunos e os professores, pois como nos alerta Cartaxo (2001), é importante que os 
contextos teatrais e os conteúdos escolares sejam desenvolvidos de maneira prazerosa e 
com significado para os participantes. Por essa razão, sempre antes das atividades eram 
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apresentadas, considerando a falta de vivências e de experiências dos alunos nesse 
nível de ensino, duas ou três opções de práticas teatrais para que os alunos pudessem 
escolher as que utilizaríamos. 

A seguir apresentaremos dois episódios que procuram refletir sobre o ensino-
aprendizagem de números a partir das práticas teatrais em uma turma do primeiro ano do 
Ensino Fundamental.

Estes episódios são recortes de uma atividade, dramatização, que tinha como 
objetivo organizar uma pequena apresentação de teatro, baseada na leitura de um texto 
trabalhado com a turma em sala de aula. O texto escolhido para atividade foi os “Dez 
amigos” de Inês Rosales e Elena Odriozola (2003). Como o contexto do texto apresenta 
dez personagens, os “dez amigos”, a turma foi organizada para que durante a atividade 
ocorressem duas rodadas de leitura para que todos pudessem participar, hora encenando, 
hora observando a encenação dos colegas.

Após a distribuição dos personagens da história entre os alunos iniciamos a leitura 
encenada - leitura dramática, ou seja, à medida que era feita a leitura, cada criança 
levantava do seu lugar, se encaixando na história e dava vida ao texto, interpretando 
o personagem por ele escolhido. O livro começa com a expressão: “Uma tartaruga foi 
passear. Encontrou um ratinho. E agora? Já são dois”.

A cada passagem da história e o aparecimento de um novo amigo, a partir das 
encenações dos alunos, procurávamos fazer uma recapitulação do contexto, refletindo 
sobre “quem” e “quantos” eram os amigos. “Encontraram um peixe. E agora? Já são três”. 
Esse foi o roteiro da encenação dos alunos, cada criança representava um personagem e 
um número de acordo com ordem prescrita no enredo do livro, até chegar em dez.

No decorrer da atividade, episódio 1, os alunos queriam misturar os personagens, 
que a priori, ficariam na ordem do enredo do livro. Os excertos apresentam as negociações 
entre o professor pesquisador e dois alunos da turma na tentativa de compreender a troca 
de posição entre os alunos e suas relações com os números: 

Criança A: Professor, mas eu era o três, não quero ficar com o sete.

Professor: Mas você ainda é o terceiro a entrar na história?

Criança A: Não. 

Professor: Quantos colegas tem antes de você, agora?

Criança A: [Após contagem dos colegas, responde]. Seis.

Criança B: Por isso você tem que ser o sete.

Professor: E antes de você mudar a ordem?

Criança A: Antes só tinha dois antes de mim.
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Essas negociações de significados em relação a posição do número, nos remete 
aos achados de Kamii (2012), quando assevera que é através da utilização da abstração 
reflexiva pela criança que ocorre a internalização, a conquista do saber matemático, 
através de referências determinadas.

Ao retomarmos a leitura do livro, episódio 2, um dos alunos pede a professora para 
ir ao banheiro e não retorna até o momento em que deveria entrar em cena. O aluno era 
o sexto personagem, com sua saída mudou a ordem de entrada dos alunos, o que gerou 
certa confusão entre as crianças em função do número que representava. Os excertos 
apresentam as negociações entre o professor pesquisador e dois alunos da turma na 
tentativa de compreender a situação:

Criança D: Mas tio, eu sou o sete. Não posso ser o seis. 

Professor: Pra você ser o sete quantos coleguinhas precisam estar antes de você?

Criança D: Nenhum, eu sou o sete.

Criança E: Não! Saiu a Criança C, bagunçou tudo. Você só pode ser o sete quando 
ela voltar. Agora você é o seis.

Fica evidente, a partir do excerto, que quando um dos colegas deixou de participar 
da brincadeira somente a criança E percebeu que precisaria alterar a numeração, 
afirmando que com a saída de um dos personagens a contagem foi modificada, a ordem 
que cada personagem ocupava na história não era mais a mesma, precisava ser alterada 
e o regresso à numeração original dependeria do retorno da criança que saiu. A criança 
E, apesar da idade, demonstrou indícios de ter compreendido aquilo que Kamii (2012) 
chama de ordem e inclusão hierárquica. 

7 |  A TÍTULO DE CONSIDERAÇÕES

A partir dos estudos, fica claro que não adianta a criança saber contar, de forma 
memorizada, pois, nesse estágio em que a criança se encontra deve-se primar pela 
construção da estrutura lógica do número, ou seja, compreender princípios básicos como: 
que a quantidade dos elementos de um conjunto não muda, quando ocorrem mudanças 
espaciais; que o número se constrói por meio da criação e coordenação das pelas relações 
que se faz; que o número é uma síntese de dois tipos de relação que se elabora entre 
os objetos - a ordem e a inclusão hierárquica, dentre outros. Dessa forma, esse trabalho 
mostra a relevância do uso de práticas teatrais como organizador didático-pedagógico no 
processo de ensino-aprendizagem do conceito de número.
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